
Ajuda o Petrus e a Fedra, os nossos especialistas linguísticos, 
a desvendar este enigma.
                                      Descobre o(s) erro(s):

Caso nº01/2021

Fedra Petrus

Seja benvindo à vila da 
Baixa da Banheira!

Biblioteca Escolar Mouzinho da Silveira

 TEMOS AQUI UM CASO...



Ajuda o Petrus e a Fedra, os nossos especialistas linguísticos, 
a desvendar este enigma.
                                      Descobre o(s) erro(s):

Caso nº02/2021

Fedra PetrusBiblioteca Escolar Mouzinho da Silveira

 TEMOS AQUI UM CASO...

Quando eu a ver, vou dizer a
ela que faltastes à aula de

Português.



Ajuda o Petrus e a Fedra, os nossos especialistas linguísticos, 
a desvendar este enigma.
                                      Descobre o(s) erro(s):

Caso nº03/2021

Fedra PetrusBiblioteca Escolar Mouzinho da Silveira

 TEMOS AQUI UM CASO...

Uma das senhoras que
estava na sala saiu
apressada para fazer as
compras de natal das
crianças da nossa
escola.



Ajuda o Petrus e a Fedra, os nossos especialistas linguísticos, 
a desvendar este enigma.
                                      Descobre o(s) erro(s):

Caso nº04/2022

Fedra PetrusBiblioteca Escolar Mouzinho da Silveira

 TEMOS AQUI UM CASO...

Eles têem a
esperança do

governo repor o
subsídeo de férias.



Ajuda o Petrus e a Fedra, os nossos especialistas linguísticos, 
a desvendar este enigma.
                                      Descobre o(s) erro(s):

Caso nº05/2022

Fedra PetrusBiblioteca Escolar Mouzinho da Silveira

 TEMOS AQUI UM CASO...

Se eu tivesse intervido no
debate, tinha esclarecido o
problema, mas, como não

me deram essa
oportunidade, não intervi. E
tu, porque não interviste?



Ajuda o Petrus e a Fedra, os nossos especialistas linguísticos, 
a desvendar este enigma.
                                      Descobre o(s) erro(s):

Caso nº06/2022

Fedra PetrusBiblioteca Escolar Mouzinho da Silveira

 TEMOS AQUI UM CASO...

Noz tamos feitos 
num molho de

bróculos.



Ajuda o Petrus e a Fedra, os nossos especialistas linguísticos, 
a desvendar este enigma.
                                      Descobre o(s) erro(s):

Caso nº07/2022

Fedra PetrusBiblioteca Escolar Mouzinho da Silveira

 TEMOS AQUI UM CASO...

Queria duzentas
gramas de fiambre e
sem de murtadela. 



Ajuda o Petrus e a Fedra, os nossos especialistas linguísticos, 
a desvendar este enigma.
                                      Descobre o(s) erro(s):

Caso nº08/2022

Fedra PetrusBiblioteca Escolar Mouzinho da Silveira

 TEMOS AQUI UM CASO...

Eu sou açoreano,
graciozense, e
tenho amigos 

cabo-verdeanos.
 



Ajuda o Petrus e a Fedra, os nossos especialistas linguísticos, 
a desvendar este enigma.
                                      Descobre o(s) erro(s):

Caso nº09/2022

Fedra PetrusBiblioteca Escolar Mouzinho da Silveira

 TEMOS AQUI UM CASO...

Se quizeres ser
cozinheiro, tens de
aprender o b-a-bá

da cozinha.



Ajuda o Petrus e a Fedra, os nossos especialistas linguísticos, 
a desvendar este enigma.
                                      Descobre o(s) erro(s):

Caso nº10/2022

Fedra PetrusBiblioteca Escolar Mouzinho da Silveira

 TEMOS AQUI UM CASO...

Sempre axei o
professor Luis um

individuo esquesito. 



Ajuda o Petrus e a Fedra, os nossos especialistas linguísticos, 
a desvendar este enigma.
                                      Descobre o(s) erro(s):

Caso nº11/2022

Fedra PetrusBiblioteca Escolar Mouzinho da Silveira

 TEMOS AQUI UM CASO...

Queres vir com nós
ao cinema ou já

combinas-te outra
coisa?



Ajuda o Petrus e a Fedra, os nossos especialistas linguísticos, 
a desvendar este enigma.
                                      Descobre o(s) erro(s):

Caso nº1/2022

Fedra PetrusBiblioteca Escolar Mouzinho da Silveira

 TEMOS AQUI UM CASO...

Fui á aldeia à uma
semana.



Ajuda o Petrus e a Fedra, os nossos especialistas linguísticos, 
a desvendar este enigma.
                                      Descobre o(s) erro(s):

Caso nº2/2022

Fedra PetrusBiblioteca Escolar Mouzinho da Silveira

 TEMOS AQUI UM CASO...

O palhaço Claudio
entretia as
crianças.



Ajuda o Petrus e a Fedra, os nossos especialistas linguísticos, 
a desvendar este enigma.
                                      Descobre o(s) erro(s):

Caso nº3/2023

Fedra PetrusBiblioteca Escolar Mouzinho da Silveira

 TEMOS AQUI UM CASO...

Queres vir com
nós ao cinema ou

já combinas-te
outra coisa?



Ajuda o Petrus e a Fedra, os nossos especialistas linguísticos, 
a desvendar este enigma.
                                      Descobre o(s) erro(s):

Caso nº4/2023

Fedra PetrusBiblioteca Escolar Mouzinho da Silveira

 TEMOS AQUI UM CASO...

De acordo com o Instituto
Nacional de Metereologia,
a previzão para hoge é de

muitas nuvens com
pancadas de chuva por

vezes fortes e trovoadas.



Ajuda o Petrus e a Fedra, os nossos especialistas linguísticos, 
a desvendar este enigma.
                                      Descobre o(s) erro(s):

Caso nº5/2023

Fedra PetrusBiblioteca Escolar Mouzinho da Silveira

 TEMOS AQUI UM CASO...

Fazem dois anos desde a
ultima vês que o vi.



Ajuda o Petrus e a Fedra, os nossos especialistas linguísticos, 
a desvendar este enigma.
                                      Descobre o(s) erro(s):

Caso nº6/2023

Fedra PetrusBiblioteca Escolar Mouzinho da Silveira

 TEMOS AQUI UM CASO...

Haviam muitos alunos na
biblioteca da escola

Manuel Barbosa Bucage,
em Setubal.



Ajuda o Petrus e a Fedra, os nossos especialistas linguísticos, 
a desvendar este enigma.
                                      Descobre o(s) erro(s):

Caso nº1/24-25

Fedra PetrusBiblioteca Escolar Mouzinho da Silveira

 TEMOS AQUI UM CASO...

Hoje, hades me
explicar porque

fostes embora da
festa.



Ajuda o Petrus e a Fedra, os nossos especialistas linguísticos, 
a desvendar este enigma.
                                      Descobre o(s) erro(s):

Caso nº2/24-25

Fedra PetrusBiblioteca Escolar Mouzinho da Silveira

 TEMOS AQUI UM CASO...

Os bolos-rei são
uma tradição

portuguesa de
natal. 



Ajuda o Petrus e a Fedra, os nossos especialistas linguísticos, 
a desvendar este enigma.
                                      Descobre o(s) erro(s):

Caso nº3/24-25

Fedra PetrusBiblioteca Escolar Mouzinho da Silveira

 TEMOS AQUI UM CASO...

Fui salvo de 
afugamento há 

última hora.



Ajuda o Petrus e a Fedra, os nossos especialistas linguísticos, 
a desvendar este enigma.
                                      Descobre o(s) erro(s):

Caso nº4/24-25

Fedra PetrusBiblioteca Escolar Mouzinho da Silveira

 TEMOS AQUI UM CASO...

Escolham umas
cadeiras quaisqueres

e sentem se sem
fazer barulho.



Ajuda o Petrus e a Fedra, os nossos especialistas linguísticos, 
a desvendar este enigma.
                                      Descobre o(s) erro(s):

Caso nº5/24-25

Fedra PetrusBiblioteca Escolar Mouzinho da Silveira

 TEMOS AQUI UM CASO...

Com este tempo tão
inserto, não sei se é

boa a nossa intensão
de passarmos o fim de

semana no Algarve.



Ajuda o Petrus e a Fedra, os nossos especialistas linguísticos, 
a desvendar este enigma.
                                      Descobre o(s) erro(s):

Caso n.º6/24-25

Fedra PetrusBiblioteca Escolar Mouzinho da Silveira

 TEMOS AQUI UM CASO...

Hoje à cosido há
portuguesa.



Ajuda o Petrus e a Fedra, os nossos especialistas linguísticos, 
a desvendar este enigma.
                                      Descobre o(s) erro(s):

Caso n.º1/25-26

Fedra PetrusBiblioteca Escolar Mouzinho da Silveira

 TEMOS AQUI UM CASO...

A aprendiz de
cozinheira não queria

que eu escolhe-se
aquela ementa.



Ajuda o Petrus e a Fedra, os nossos especialistas linguísticos, 
a desvendar este enigma.
                                      Descobre o(s) erro(s):

Caso n.º2/25-26

Fedra PetrusBiblioteca Escolar Mouzinho da Silveira

 TEMOS AQUI UM CASO...

- Não tenho fome, porque
acabei de almoçar à uma
hora.
- Pois eu almoço sempre há
uma hora.



Ajuda o Petrus e a Fedra, os nossos especialistas linguísticos, 
a desvendar este enigma.
                                      Descobre o(s) erro(s):

Caso n.º3/25-26

Fedra PetrusBiblioteca Escolar Mouzinho da Silveira

 TEMOS AQUI UM CASO...

Celaram o acordo com
um aperto de mãos.



Ajuda o Petrus e a Fedra, os nossos especialistas linguísticos, 
a desvendar este enigma.
                                      Descobre o(s) erro(s):

Caso n.º4/25-26

Fedra PetrusBiblioteca Escolar Mouzinho da Silveira

 TEMOS AQUI UM CASO...

Há falta de cão
caçasse com gato.



 CASO RESOLVIDO!
O Petrus e a Fedra, os nossos especialistas linguísticos,
desvendaram o primeiro enigma -
                                     

Caso nº01/2021

Fedra PetrusBiblioteca Escolar Mouzinho da Silveira

A correção: 
Seja bem-vindo à vila da

Baixa da Banheira

Como forma de saudação, a palavra que
se fixou na escrita foi bem-vindo, com
hífen. A palavra benvindo não existe; só

como nome próprio, por isso deve
escrever-se com inicial maiúscula, ou
seja, Benvindo: O meu pai chama-se

Benvindo.

A Lei: 



 CASO RESOLVIDO!
O Petrus e a Fedra, os nossos especialistas linguísticos,
desvendaram o segundo enigma -
                                     

Caso nº02/2021

Fedra PetrusBiblioteca Escolar Mouzinho da Silveira

A correção: 
Quando eu a vir, vou dizer-lhe

que faltaste à aula de
Português.

A 1.ª pessoa do singular do futuro do conjuntivo do verbo ver é
vir. Ver só se usa no infinitivo (impessoal ou pessoal): 
Exemplo: Tenho um filme para ela ver.

Dizer a ela é português do Brasil e/ou regionalismo alentejano.
Na nossa língua padrão, usa-se o pronome pessoal lhe: dizer-lhe.

Faltastes é a 2.ª pessoa do plural do pretérito perfeito do
indicativo e a frase pede a 2.ª pessoa do singular: (tu) faltaste.

A Lei: 



 CASO RESOLVIDO!
O Petrus e a Fedra, os nossos especialistas linguísticos,
desvendaram o terceiro enigma -
                                     

Caso nº03/2021

Fedra PetrusBiblioteca Escolar Mouzinho da Silveira

A correção: 
Uma das senhoras que estavam na
sala saiu apressada para fazer as
compras de Natal das crianças da
nossa escola.

Quando o pronome relativo que está antecedido das
expressões um dos, uma das, o verbo da oração
relativa vai para a 3.ª pessoa do plural, enquanto o da
oração principal fica no singular.

A época do ano em que se celebra a festa do
nascimento de Cristo escreve-se em maiúsculas:
Natal.

A Lei: 



 CASO RESOLVIDO!
O Petrus e a Fedra, os nossos especialistas linguísticos,
desvendaram o quarto enigma -
                                     

Caso nº04/2022

Fedra PetrusBiblioteca Escolar Mouzinho da Silveira

A correção: 
Eles têm  esperança de o governo
repor o subsídio de férias.

Não existe a palavra «têem». A 3.ª pessoa do plural do verbo
ter no presente do indicativo é têm. 

Diz-se ter esperança e não ter a esperança.

A contração do artigo e da preposição de não ocorre quando
o artigo inicia uma oração infinitiva (flexionada ou não).

A forma correta é subsídio (do latim subsidíu).

A Lei: 



 CASO RESOLVIDO!
O Petrus e a Fedra, os nossos especialistas linguísticos,
desvendaram o quinto enigma -
                                     

Caso nº05/2022

Fedra PetrusBiblioteca Escolar Mouzinho da Silveira

A correção: 
Se eu tivesse intervindo no debate, tinha
esclarecido o problema, mas, como não me
deram essa oportunidade, não intervim. E
tu, porque não intervieste?

O verbo intervir conjuga-se como o verbo vir.

Assim, a 1.ª pessoa do singular do pretérito mais-

que-perfeito composto do modo conjuntivo é

tivesse intervindo; a 1.ª e 2.ª pessoas do singular

do pretérito perfeito simples do modo indicativo

são, respetivamente, intervim e intervieste.

A Lei: 



 CASO RESOLVIDO!
O Petrus e a Fedra, os nossos especialistas linguísticos,
desvendaram o sexto enigma -
                                     

Caso nº06/2022

Fedra PetrusBiblioteca Escolar Mouzinho da Silveira

A correção: 
Nós estamos feitos num
molho de brócolos.

A forma correta é nós (pronome pessoal de 1.ª

pessoa do plural).

Não existe o verbo "tar", pelo que a forma correta é

estamos, do verbo estar.

A palavra brócolo vem do italiano broccoli, plural

de broccolo, diminutivo de brocco, daí se escrever

com o e não com u.

A Lei: 



 CASO RESOLVIDO!
O Petrus e a Fedra, os nossos especialistas linguísticos,
desvendaram o sétimo enigma -
                                     

Caso nº07/2022

Fedra PetrusBiblioteca Escolar Mouzinho da Silveira

A correção: 

Queria duzentos gramas de
fiambre e cem de mortadela.

A unidade de massa grama é masculino. 

O numeral escreve-se cem. A palavra sem é uma

preposição (comi pão sem manteiga). 

A forma correta da última palavra é mortadela,

uma espécie de enchido de origem italiana.

A Lei: 



 CASO RESOLVIDO!
O Petrus e a Fedra, os nossos especialistas linguísticos,
desvendaram o oitavo enigma -
                                     

Caso nº08/2022

Fedra PetrusBiblioteca Escolar Mouzinho da Silveira

A correção: 

 Eu sou açoriano, graciosense, e
tenho amigos cabo-verdianos.

As formas corretas são açoriano e cabo-

verdiano, porque as palavras que estão na sua

base, Açores e Cabo Verde, têm um - e átono na

sílaba final. 

Os habitantes e naturais da ilha Graciosa

designam-se graciosenses, grafado com –s e não

com -z.

A Lei: 



 CASO RESOLVIDO!
O Petrus e a Fedra, os nossos especialistas linguísticos,
desvendaram o nono enigma -
                                     

Caso nº09/2022

Fedra PetrusBiblioteca Escolar Mouzinho da Silveira

A correção: 

 Se quiseres ser cozinheiro,
tens de aprender o bê-á-bá da

cozinha.

O verbo querer não apresenta qualquer forma

grafada com a letra z. A forma correta é quiseres

(2.ª pessoa do sing. do futuro do conjuntivo).

Bê-á-bá é a forma correta, de acordo com os

dicionários.

A Lei: 



 CASO RESOLVIDO!
O Petrus e a Fedra, os nossos especialistas linguísticos,
desvendaram o décimo enigma 
                                     

Caso nº10/2022

Fedra PetrusBiblioteca Escolar Mouzinho da Silveira

A correção: 

Sempre achei o professor
Luís um indivíduo esquisito.  

O verbo é achar (do latim afflare) e não axar.

As palavras agudas terminadas em i (ou u), seguidas ou não de -s,

que não formem ditongo com a vogal anterior, acentuam-se

graficamente. Por esta razão, Luís leva acento agudo no –i.

As palavras esdrúxulas são sempre acentuadas graficamente,

por isso indivíduo leva acento agudo no -i da sílaba tónica –vi.

O termo correto é esquisito. Este termo deriva da palavra latina

exquísítu. 

A Lei: 



 CASO RESOLVIDO!
O Petrus e a Fedra, os nossos especialistas linguísticos,
desvendaram o décimo primeiro enigma 
                                     

Caso nº11/2022

Fedra PetrusBiblioteca Escolar Mouzinho da Silveira

A correção: 

Queres vir connosco ao
cinema ou já combinaste

outra coisa? 

Em Portugal, a forma usada é connosco. A palavra mantém

as duas consoantes para que a vogal anterior não perca a

nasalidade. No Brasil, usa-se a forma conosco, porque a

vogal que antecede a consoante –n não é nasalizada.

A forma correta é combinaste (2.ª pes. do pretérito

perfeito do indicativo). Combinas-te é a 2.ª pessoa do

presente do indicativo de verbo combinar-se.

A Lei: 

https://www.infopedia.pt/dicionarios/lingua-portuguesa/connosco


 CASO RESOLVIDO!
O Petrus e a Fedra, os nossos especialistas linguísticos,
desvendaram o  primeiro enigma 
                                     

Caso nº1/2022

Fedra PetrusBiblioteca Escolar Mouzinho da Silveira

A correção: 

Fui à aldeia há uma semana. 

Não se deve confundir a preposição a contraída com o

artigo definido a: a + a = à (com acento gráfico grave e não

agudo) e a 3.ª pessoa do singular do presente do indicativo

do verbo haver (há) que se usa quando tem o sentido de

existir, passar, decorrer.

A Lei: 



 CASO RESOLVIDO!
O Petrus e a Fedra, os nossos especialistas linguísticos,
desvendaram o segundo enigma 
                                     

Caso nº2/2022

Fedra PetrusBiblioteca Escolar Mouzinho da Silveira

A correção: 

O palhaço Cláudio entretinha
as crianças. 

De acordo com a Base XI do acordo ortográfico, todas as

palavras esdrúxulas levam acento. O nome Cláudio

leva acento agudo no á, para assinalar a sílaba tónica aberta

que recai na antepenúltima sílaba.  

Ao contrário do que se costuma ouvir e ler, a forma

correta do verbo entreter (3.ª pessoa do singular do

pretérito imperfeito) é entretinha. O verbo entreter

conjuga-se como o verbo ter.

A Lei: 



 CASO RESOLVIDO!
O Petrus e a Fedra, os nossos especialistas linguísticos,
desvendaram o terceiro enigma 
                                     

Caso nº3/2023

Fedra PetrusBiblioteca Escolar Mouzinho da Silveira

A correção: 

Queres vir connosco ao
cinema ou já combinaste

outra coisa?

Em Portugal, a forma usada é connosco. A

palavra mantém as duas consoantes para que a

vogal anterior não perca a nasalidade.

A forma correta é combinaste (2.ª pessoa do

pretérito perfeito do Indicativo). 

A Lei: 



 CASO RESOLVIDO!
O Petrus e a Fedra, os nossos especialistas linguísticos,
desvendaram o quarto enigma
                                     

Caso nº4/2023

Fedra PetrusBiblioteca Escolar Mouzinho da Silveira

A correção: 
De acordo com o Instituto Nacional

de Meteorologia, a previsão para hoje
é de muitas nuvens com pancadas de
chuva por vezes fortes e trovoadas.

A forma correta é meteorologia, palavra oriunda

do grego metéoros. A outra forma não existe.

As formas corretas são previsão (do latim

praevisione) e hoje. 

As outras formas não existem.

A Lei: 



 CASO RESOLVIDO!
O Petrus e a Fedra, os nossos especialistas linguísticos,
desvendaram o quinto enigma
                                     

Caso nº5/2023

Fedra PetrusBiblioteca Escolar Mouzinho da Silveira

A correção: 

Faz dois anos desde a última vez 
que o vi.

Quando indica tempo decorrido ou fenómeno

atmosférico, o verbo fazer é verbo existencial 

(= impessoal), pelo que se usa a 3.ª pessoa do

singular.

As palavras esdrúxulas são sempre acentuadas, daí se

escrever última com acento agudo no -u.

A forma correta é vez (nome feminino) e não vês ( do

verbo ver).

A Lei: 



 CASO RESOLVIDO!
O Petrus e a Fedra, os nossos especialistas linguísticos,
desvendaram o sexto enigma
                                     

Caso nº6/2023

Fedra PetrusBiblioteca Escolar Mouzinho da Silveira

A correção: 

Havia muitos alunos na biblioteca da
escola Manuel Barbosa Bocage, em

Setúbal.

Quando o verbo haver é verbo existencial (impessoal, na antiga

terminologia), ou seja, quando é usado com o valor de existir, usa-se a 3.ª
pessoa do singular.

O apelido do nosso poeta sadino escreve-se com –o e não com –u. Este

nome próprio é de origem francesa, formado pelo processo de conversão

(derivação imprópria, na antiga terminologia), e, de acordo com o dicionário

Larousse, tem o significado de pequeno bosque.

Setúbal leva acento agudo no –u, porque as palavras graves terminadas em

–l são sempre acentuadas graficamente.

A Lei: 



 CASO RESOLVIDO!
O Petrus e a Fedra, os nossos especialistas linguísticos,
desvendaram o primeiro enigma
                                     

Caso nº1/24-25

Fedra PetrusBiblioteca Escolar Mouzinho da Silveira

A correção: 

Hoje, hás de me explicar porque
foste embora da festa.

A Lei: 

A forma hás é a 2.ª pessoa do presente do indicativo do
verbo haver com a preposição de. Antes do Acordo
Ortográfico de 1990 escrevia-se hás-de (com hífen).

Depois deste Acordo, passou a escrever-se hás de (sem
hífen). As formas *hades ou *há-des não existem.

No contexto da frase, a forma correta é foste (2.ª
pessoa do singular do pretérito perfeito do indicativo

do verbo ir).



 CASO RESOLVIDO!
O Petrus e a Fedra, os nossos especialistas linguísticos,
desvendaram o segundo enigma
                                     

Caso nº2/24-25

Fedra PetrusBiblioteca Escolar Mouzinho da Silveira

A correção: 

Os bolos-reis são uma tradição
portuguesa de Natal. 

A Lei: 

Quando a palavra composta é constituída por dois
nomes (bolo e rei), a regra de formação do plural
diz-nos que ambos os nomes vão para o plural

(bolos-reis).

Os nomes de festas religiosas e outras
festividades escrevem-se com iniciais

maiúsculas: Natal, Carnaval. 



 CASO RESOLVIDO!
O Petrus e a Fedra, os nossos especialistas linguísticos,
desvendaram o terceiro enigma
                                     

Caso nº3/24-25

Fedra PetrusBiblioteca Escolar Mouzinho da Silveira

A correção: 

Fui salvo de afogamento à 
última hora.

A Lei: 

A palavra afogamento formou-se a partir do
verbo afogar (do latim offocare), por um processo

morfológico designado derivação não afixal.

à - é a contração da preposição a com o
determinante artigo definido, feminino singular a.



 CASO RESOLVIDO!
O Petrus e a Fedra, os nossos especialistas linguísticos,
desvendaram o quarto enigma
                                     

Caso nº4/24-25

Fedra PetrusBiblioteca Escolar Mouzinho da Silveira

A correção: 

Escolham umas cadeiras
quaisquer e sentem-se sem

fazer barulho.

A Lei: 
O plural de qualquer é quaisquer .

A razão de o plural ser no interior da palavra
reside no facto de ser composta de qual (plural
quais) + quer, 3ª pessoa do singular do presente

do indicativo do verbo querer.
A forma correta é sentem-se (verbo pronominal

sentar-se no modo imperativo).



 CASO RESOLVIDO!
O Petrus e a Fedra, os nossos especialistas linguísticos,
desvendaram o quinto enigma
                                     

Caso nº5/24-25

Fedra PetrusBiblioteca Escolar Mouzinho da Silveira

A correção: 
Com este tempo tão incerto, não sei

se é boa a nossa intenção de
passarmos o fim de semana no

Algarve.

A Lei: 
A forma correta é incerto, adjetivo que significa

indeterminado. O adjetivo inserto aplica-se com o
significado de incluído: O pudim está inserto no preço

do menu.
Com o significado de propósito usa-se o nome

intenção. O vocábulo intensão tem o valor semântico
de intensidade: A intensão da chuva vai aumentar nos

próximos dias.



 CASO RESOLVIDO!
O Petrus e a Fedra, os nossos especialistas linguísticos,
desvendaram o sexto enigma
                                     

Caso n.º6/24-25

Fedra PetrusBiblioteca Escolar Mouzinho da Silveira

A correção: 

Hoje há cozido à portuguesa.

A Lei: 
Não se deve confundir a preposição a contraída com o artigo
definido a: a + a = à (com acento gráfico grave e não agudo) e a
3.ª pessoa do singular do presente do indicativo do verbo haver
(há) que se usa quando tem o sentido de existir, passar,
decorrer. 
Existem as duas formas – cozido e cosido – na Língua
Portuguesa. A primeira está relacionada com cozinha, e, no
contexto da frase, significa prato composto de carnes,
arroz, batatas e hortaliças, tudo cozido; portanto, palavra
escrita com –z. A segunda está relacionada com costura, e
escreve-se com –s.



 CASO RESOLVIDO!
O Petrus e a Fedra, os nossos especialistas linguísticos,
desvendaram o primeiro enigma
                                     

Caso n.º1/25-26

Fedra PetrusBiblioteca Escolar Mouzinho da Silveira

A correção: 

A aprendiza de cozinheira não queria
que eu escolhesse aquela ementa.

A Lei: 
A forma correta é aprendiza. Segue a regra geral da formação
do feminino de palavras masculinas terminadas em consoante:
acrescenta-se um -a, no final.
. 
A forma correta é escolhesse. Escolhesse é uma forma do
pretérito imperfeito do conjuntivo. Tem acento tónico na
penúltima sílaba (-lhe-). O conjuntivo é o modo usado em
construções que exprimem vontade, desejo, como a do exemplo
(querer que): Não queria que eu escolhesse aquela ementa. 



 CASO RESOLVIDO!
O Petrus e a Fedra, os nossos especialistas linguísticos,
desvendaram o segundo enigma
                                     

Caso n.º2/25-26

Fedra PetrusBiblioteca Escolar Mouzinho da Silveira

A correção: 

- Não tenho fome, porque acabei de
almoçar há uma hora. 
- Pois eu almoço sempre à uma hora..

A Lei: 
Não se deve confundir a preposição a contraída com o artigo
definido a: a + a = à (com acento gráfico grave e não agudo) e a
3.ª pessoa do singular do presente do indicativo do verbo haver
(há) que se usa quando tem o sentido de existir, passar,
decorrer; assim, no primeiro exemplo:
acabei de almoçar há uma hora (= decorreu [ou passou, fez]
uma hora desde que almocei); no segundo exemplo: almoço
sempre à uma hora (= almoço sempre às 13 horas).



 CASO RESOLVIDO!
O Petrus e a Fedra, os nossos especialistas linguísticos,
desvendaram o terceiro enigma
                                     

Caso n.º3/25-26

Fedra PetrusBiblioteca Escolar Mouzinho da Silveira

A correção: 

Selaram o acordo com um
aperto de mão.

A Lei: 
A palavra «celaram» não existe. Selaram, no
sentido de firmaram, validaram, é a forma

correta.
A forma correta é aperto de mão, no
singular: uma pessoa aperta a mão de
outra e não as
duas mãos.



 CASO RESOLVIDO!
O Petrus e a Fedra, os nossos especialistas linguísticos,
desvendaram o quarto enigma
                                     

Caso n.º4/25-26

Fedra PetrusBiblioteca Escolar Mouzinho da Silveira

A correção: 

À falta de cão caça-se com
gato.

A Lei: 
A forma correta, no contexto da frase, é
à falta de (locução preposicional
equivalente a na ausência de). 
A forma correta é caça-se, a terceira
pessoa do singular do presente do
indicativo do verbo caçar, seguido do
pronome se. 



TEMOS AQUI UM CASO...

Fedra Petrus

Petrus e Fedra, os nossos especialistas linguísticos, têm em mãos muitos
crimes linguísticos. Para darem resposta a tantas solicitações, eles precisam
de auxiliares. Torna-te um deles e ajuda-os a resolver os delitos.                     

Um enigma a cada quinze dias.

Prepara a tua lupa e participa.

Pede a ficha ao teu professor de Português
ou dirige-te à Biblioteca Escolar.

Torna-te um detetive
linguístico!

Biblioteca Escolar Mouzinho da Silveira



TEMOS AQUI UM CASO...

Fedra Petrus

Petrus e Fedra, os nossos especialistas linguísticos, têm em mãos muitos
crimes linguísticos. Para darem resposta a tantas solicitações, eles precisam
de auxiliares. Torna-te um deles e ajuda-os a resolver os delitos.                     

Um enigma por mês.

Prepara a tua lupa e participa.

Torna-te um detetive
linguístico!

Biblioteca Escolar Mouzinho da Silveira



Ajuda o Petrus e a Fedra, os nossos especialistas linguísticos, 
a desvendar este enigma.
                                      Descobre o(s) erro(s):

Caso nº1/2023-2024

Fedra PetrusBiblioteca Escolar Mouzinho da Silveira

 TEMOS AQUI UM CASO...

Fui á Islândia 
à um ano.



Ajuda o Petrus e a Fedra, os nossos especialistas linguísticos, 
a desvendar este enigma.
                                      Descobre o(s) erro(s):

Caso nº2/2023-2024

Fedra PetrusBiblioteca Escolar Mouzinho da Silveira

 TEMOS AQUI UM CASO...

Não era essa a caza que
pretendia arrendar, mas, há

falta de melhor, fiquei com ela.



Ajuda o Petrus e a Fedra, os nossos especialistas linguísticos, 
a desvendar este enigma.
                                      Descobre o(s) erro(s):

Caso nº3/2023-2024

Fedra PetrusBiblioteca Escolar Mouzinho da Silveira

 TEMOS AQUI UM CASO...

És uma pessoa muito
rabujenta e mal

humorada.



Ajuda o Petrus e a Fedra, os nossos especialistas linguísticos, 
a desvendar este enigma.
                                      Descobre o(s) erro(s):

Caso nº4/2023-2024

Fedra PetrusBiblioteca Escolar Mouzinho da Silveira

 TEMOS AQUI UM CASO...

As operarias saiem
do trabalho às 17

horas.



Ajuda o Petrus e a Fedra, os nossos especialistas linguísticos, 
a desvendar este enigma.
                                      Descobre o(s) erro(s):

Caso nº5/2023-2024

Fedra PetrusBiblioteca Escolar Mouzinho da Silveira

 TEMOS AQUI UM CASO...

Hoje trabalhei desde
as oito oras até ao

meio dia.



Ajuda o Petrus e a Fedra, os nossos especialistas linguísticos, 
a desvendar este enigma.
                                      Descobre o(s) erro(s):

Caso nº6/2023-2024

Fedra PetrusBiblioteca Escolar Mouzinho da Silveira

 TEMOS AQUI UM CASO...

No bar dos
professores, não avia
o habitual menú para
a escolha dos pratos.



Ajuda o Petrus e a Fedra, os nossos especialistas linguísticos, 
a desvendar este enigma.
                                      Descobre o(s) erro(s):

Caso nº7/2023-2024

Fedra PetrusBiblioteca Escolar Mouzinho da Silveira

 TEMOS AQUI UM CASO...

De manhã, de
manhazinha, tomo

sempre um
cafézinho.



 CASO RESOLVIDO!
O Petrus e a Fedra, os nossos especialistas linguísticos,
desvendaram o primeiro enigma
                                     

Caso n.º1/2023-2024

Fedra PetrusBiblioteca Escolar Mouzinho da Silveira

A correção: 

Fui à Islândia há um ano. 

Não se deve confundir a preposição a

contraída com o artigo definido a: a + a = à

(com acento gráfico grave e não agudo) e a 

3.ª pessoa do singular do presente do

indicativo do verbo haver (há) que se usa

quando tem o sentido de existir, passar,

decorrer.

A Lei: 



 CASO RESOLVIDO!
O Petrus e a Fedra, os nossos especialistas linguísticos,
desvendaram o segundo enigma
                                     

Caso n.º2/2023-2024

Fedra PetrusBiblioteca Escolar Mouzinho da Silveira

A correção: 

A Lei: 

Não era essa a casa que
pretendia arrendar, mas, à falta

de melhor, fiquei com ela.

Emprega-se o grafema s, quando o som é
[z], na maior parte dos nomes: asa, casa.

No contexto da frase, a forma correta é à falta de,
locução preposicional que usamos com o significado
de na ausência de, dada a inexistência de. A forma há
falta de usa-se com o significado de existe falta de: Na

escola há falta de computadores.



 CASO RESOLVIDO!
O Petrus e a Fedra, os nossos especialistas linguísticos,
desvendaram o terceiro enigma
                                     

Caso n.º3/2023-2024

Fedra PetrusBiblioteca Escolar Mouzinho da Silveira

A correção: 

És uma pessoa muito rabugenta e
mal-humorada.

A Lei: 

A forma correta é rabugenta. A palavra formou-se a
partir do nome rabugem mais o sufixo -enta, que

exprime a ideia de qualidade. A outra forma não existe.

A forma correta é mal-humorada, porque, de acordo
com as regras de ortografia, o elemento de composição
–mal leva hífen antes de palavras começadas por vogal

ou –h. 



 CASO RESOLVIDO!
O Petrus e a Fedra, os nossos especialistas linguísticos,
desvendaram o quarto enigma
                                     

Caso n.º4/2023-2024

Fedra PetrusBiblioteca Escolar Mouzinho da Silveira

A correção: 

As operárias saem do
trabalho às 17 horas.

A Lei: 

As formas corretas são: operárias (porque as
palavras esdrúxulas são sempre acentuadas) e

saem (a terceira pessoa do plural do presente do
indicativo do verbo sair escreve-se sem –i). 



 CASO RESOLVIDO!
O Petrus e a Fedra, os nossos especialistas linguísticos,
desvendaram o quinto enigma
                                     

Caso n.º5/2023-2024

Fedra PetrusBiblioteca Escolar Mouzinho da Silveira

A correção: 

Hoje trabalhei desde as oito
horas até ao meio-dia.

A Lei: 

Oras, sem h, pertence à classe gramatical verbo
orar, sinónimo de rezar. Com h, horas, refere-se a

tempo.

A palavra meio-dia, com hífen, é um nome com o
sentido de «12 horas».



 CASO RESOLVIDO!
O Petrus e a Fedra, os nossos especialistas linguísticos,
desvendaram o sexto enigma
                                     

Caso n.º6/2023-2024

Fedra PetrusBiblioteca Escolar Mouzinho da Silveira

A correção: 
No bar dos professores, não

havia o habitual menu para a
escolha dos pratos.

A Lei: 
A forma correta é havia (pretérito imperfeito do
indicativo do verbo haver = existir). A outra forma

avia também existe, mas como uma forma do verbo
aviar: O farmacêutico avia a receita médica ao

cliente.

A forma correta é menu. Em português, as palavras
terminadas em -u, precedido de consoante, não

levam acento gráfico.



 CASO RESOLVIDO!
O Petrus e a Fedra, os nossos especialistas linguísticos,
desvendaram o sétimo enigma
                                     

Caso n.º7/2023-2024

Fedra PetrusBiblioteca Escolar Mouzinho da Silveira

A correção: 

De manhã, de manhãzinha, tomo
sempre um cafezinho.

A Lei: 
O diminutivo das palavras que são acentuadas com
o sinal ortográfico til leva sempre til: manhãzinha,

mãozinha, irmãzinha.

Os diminutivos dos substantivos acentuados
perdem o respetivo acento gráfico na formação

do diminutivo: cafezinho, pezinho, Josezinho. 



TEMOS AQUI UM CASO...
Ajuda o Petrus e a Fedra, os nossos especialistas linguísticos, 
a desvendar este enigma.
                                      Descobre o(s) erro(s):

PetrusFedra Biblioteca Escolar Mouzinho da Silveira

A tua resposta:

Nome: 

Ano/Turma: 



Ajuda o Petrus e a Fedra, os nossos especialistas linguísticos, 
a desvendar este enigma.
                                      Descobre o(s) erro(s):

Caso nº1/PLNM_24

Fedra PetrusBiblioteca Escolar Mouzinho da Silveira

 TEMOS AQUI UM CASO...

Eu estou
paquistanês e sou a
viver em Purtugal.



Ajuda o Petrus e a Fedra, os nossos especialistas linguísticos, 
a desvendar este enigma.
                                      Descobre o(s) erro(s):

Caso nº2/PLNM_25

Fedra PetrusBiblioteca Escolar Mouzinho da Silveira

 TEMOS AQUI UM CASO...

A Aisha começou a
aprender o língua

português e a mãe da
Aisha tamém.



Ajuda o Petrus e a Fedra, os nossos especialistas linguísticos, 
a desvendar este enigma.
                                      Descobre o(s) erro(s):

Caso nº3/PLNM_25

Fedra PetrusBiblioteca Escolar Mouzinho da Silveira

 TEMOS AQUI UM CASO...

As paissagens da
Colombia teim muita

beleza. 



Ajuda o Petrus e a Fedra, os nossos especialistas linguísticos, 
a desvendar este enigma.
                                      Descobre o(s) erro(s):

Caso nº4/PLNM_25

Fedra PetrusBiblioteca Escolar Mouzinho da Silveira

 TEMOS AQUI UM CASO...

Que todos tenham
um bom viagem!



Ajuda o Petrus e a Fedra, os nossos especialistas linguísticos, 
a desvendar este enigma.
                                      Descobre o(s) erro(s):

Caso n.º5/PLNM_25

Fedra PetrusBiblioteca Escolar Mouzinho da Silveira

 TEMOS AQUI UM CASO...

A tomate francesa
não tem a sabor da
tomate portuguesa.



Ajuda o Petrus e a Fedra, os nossos especialistas linguísticos, 
a desvendar este enigma.
                                      Descobre o(s) erro(s):

Caso n.º1/PLNM_25+26

Fedra PetrusBiblioteca Escolar Mouzinho da Silveira

 TEMOS AQUI UM CASO...

Tens duas minutos
para mostrar o teu

coragem.



Ajuda o Petrus e a Fedra, os nossos especialistas linguísticos, 
a desvendar este enigma.
                                      Descobre o(s) erro(s):

Caso n.º2/PLNM_25+26

Fedra PetrusBiblioteca Escolar Mouzinho da Silveira

 TEMOS AQUI UM CASO...

Ela é chineza e tem
uma bela sorrisa.



Ajuda o Petrus e a Fedra, os nossos especialistas linguísticos, 
a desvendar este enigma.
                                      Descobre o(s) erro(s):

Caso n.º3/PLNM_25+26

Fedra PetrusBiblioteca Escolar Mouzinho da Silveira

 TEMOS AQUI UM CASO...

Eu estou emigrante
tailandês, mas sou a

estudar na escola
portuguesa.



Ajuda o Petrus e a Fedra, os nossos especialistas linguísticos, 
a desvendar este enigma.
                                      Descobre o(s) erro(s):

Caso n.º4/PLNM_25+26

Fedra PetrusBiblioteca Escolar Mouzinho da Silveira

 TEMOS AQUI UM CASO...

Meu nome Olga. Meu
marido russo. Eu de

Ucrânia. Uma
problema. Falamos

pelo Internet.



 CASO RESOLVIDO!
O Petrus e a Fedra, os nossos especialistas linguísticos,
desvendaram o primeiro enigma
                                     

Caso n.º1/PLNM_24

Fedra PetrusBiblioteca Escolar Mouzinho da Silveira

A correção: 

Eu sou paquistanês e
estou a viver em

Portugal.



 CASO RESOLVIDO!
O Petrus e a Fedra, os nossos especialistas linguísticos,
desvendaram o primeiro enigma
                                     

Caso n.º2/PLNM_25

Fedra PetrusBiblioteca Escolar Mouzinho da Silveira

A correção: 

A Aisha começou a
aprender a língua

portuguesa e a mãe
da Aisha também.



 CASO RESOLVIDO!
O Petrus e a Fedra, os nossos especialistas linguísticos,
desvendaram o primeiro enigma
                                     

Caso n.º3/PLNM_25

Fedra PetrusBiblioteca Escolar Mouzinho da Silveira

A correção: 

As paisagens da
Colômbia têm muita

beleza.



 CASO RESOLVIDO!
O Petrus e a Fedra, os nossos especialistas linguísticos,
desvendaram o primeiro enigma
                                     

Caso n.º4/PLNM_25

Fedra PetrusBiblioteca Escolar Mouzinho da Silveira

A correção: 

Que todos tenham
 uma boa viagem!



 CASO RESOLVIDO!
O Petrus e a Fedra, os nossos especialistas linguísticos,
desvendaram o enigma
                                     

Caso n.º5/PLNM_25

Fedra PetrusBiblioteca Escolar Mouzinho da Silveira

A correção: 

O tomate francês não
tem o sabor do tomate

português.



 CASO RESOLVIDO!
O Petrus e a Fedra, os nossos especialistas linguísticos,
desvendaram o enigma
                                     

Caso n.º1/PLNM_25+26

Fedra PetrusBiblioteca Escolar Mouzinho da Silveira

A correção: 

Tens dois minutos
para mostrar a tua

coragem.



 CASO RESOLVIDO!
O Petrus e a Fedra, os nossos especialistas linguísticos,
desvendaram o enigma
                                     

Caso n.º2/PLNM_25+26

Fedra PetrusBiblioteca Escolar Mouzinho da Silveira

A correção: 

Ela é chinesa e tem
um belo sorriso.

O adjetivo masculino terminado em –ês forma o feminino,
regra geral, acrescentando –a ao
masculino: chinês – chinesa.
A palavra portuguesa sorriso é masculina, assim, o
adjetivo e o determinante artigo indefinido que o
antecede, respetivamente belo e um, devem concordar
em género e número com o nome sorriso.



 CASO RESOLVIDO!
O Petrus e a Fedra, os nossos especialistas linguísticos,
desvendaram o enigma
                                     

Caso n.º3/PLNM_25+26

Fedra PetrusBiblioteca Escolar Mouzinho da Silveira

A correção: 

Eu sou emigrante tailandês,
mas estou a estudar na escola

portuguesa.
O verbo ser usa-se, regra geral, para identificar
uma situação permanente, uma situação
duradoura.
O verbo estar usa-se para identificar um
estado transitório ou temporário, de duração
breve:



 CASO RESOLVIDO!
O Petrus e a Fedra, os nossos especialistas linguísticos,
desvendaram o enigma
                                     

Caso n.º4/PLNM_25+26

Fedra PetrusBiblioteca Escolar Mouzinho da Silveira

A correção: 

O meu nome é Olga. O
meu marido é russo. Eu

sou de Ucrânia. Um
problema. Falamos

pela Internet.


